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RESUMO

Visando melhorar a qualidade de vida e promover o bem-estar dos animais
selvagens mantidos em cativeiro nos aquários e zoológicos, o método do
condicionamento operante tem sido adotado por um número cada vez maior de
instituições. Esta técnica condiciona os animais a realizarem uma ação desejada
pelo tratador com base em um reforço positivo para cada ação feita de forma
correta. O presente trabalho teve por objetivo identificar quais instituições do estado
e cidade de São Paulo realizam o condicionamento operante e, caso realizem, em
quais espécies é feito e qual o principal objetivo para cada animal. A pesquisa foi
realizada em um período de três meses com o envio de um questionário quantitativo
e qualitativo por e-mail para as instituições presentes na Sociedade Brasileira de
Zoológicos e Aquários (SBZA), tal questionário continha 12 perguntas que tinham
por objetivo saber se a instituição realizava tal técnica, em quais espécies, o porquê
da escolha e como o uso do condicionamento operante diminuiu a necessidade de
contenção física ou química. Além disso, procurou-se saber se houve alguma
espécie que não aceitou o treinamento e, por fim, para os zoológicos e aquários que
não realizam o condicionamento, foi perguntado se teriam interesse em implementar
o condicionamento em algumas espécies. Foram listadas 42 instituições no total,
sendo que somente 14,28% responderam ao questionário. Dentre as respostas
obtidas, pode-se notar que os principais objetivos das instituições ao adotar o
condicionamento operante são: melhorar o bem-estar dos animais, facilitar o manejo
e procedimentos ambulatoriais (coleta de material, exame físico, pesagem, exames
complementares) e aumentar o nível de segurança da equipe. É importante salientar
que, sem o condicionamento operante, muitos procedimentos eram considerados
mais difíceis e trabalhoso por exigir contenção física e química, o que fazia com que
tais processos levassem mais tempo e exigissem uma equipe maior e, por isso, não
fossem realizados com a frequência necessária. Neste artigo foi contextualizada a
ideia do condicionamento operante em instituições que se localizam no estado de
São Paulo e, com base na pesquisa aplicada, torna-se evidente que esta é uma
ferramenta que ainda não se desenvolveu de forma tão expressiva na região, apesar
de já possuir uma certa autonomia em determinados locais e em grandes
instituições. Através de estudos e pesquisas, esta ferramenta vem demonstrando
sua importância sobre os animais cativos, mesmo não recebendo a devida atenção
por parte das instituições, como pode ser observado, pela escassez de entidades
que participaram da pesquisa.  Acredita- se que esta é uma ferramenta que tem
grande potencial para ser mais utilizada em animais de cativeiro, sendo de suma
importância novos estudos e pesquisas em relação ao assunto.
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